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RESUMO
Várias são as estratégias de ensino-aprendizagem que podem ser inseridas na disciplina mediante ações da monitoria. O trabalho objetivou elaborar vídeos das análises de alimentos realizadas como aulas práticas na disciplina Métodos de Análise de Alimentos e utilizá-los previamente a estas aulas, para que os alunos se familiarizem com as mesmas. Como forma de facilitar o desenvolvimento das práticas, foram gravados os vídeos com a descrição dos métodos de análises dos alimentos, no qual todas as gravações foram realizadas pelas monitoras com o auxilio da orientadora. Todos os vídeos foram vistos pelos os alunos antes da iniciar a aula prática, possibilitando uma contribuição na aprendizagem das aulas práticas e das respectivas análises que são realizadas. A opinião e o desempenho dos alunos sobre a utilização dos vídeos antes de iniciar a aula prática foram avaliados a partir de um questionário. Dos 40 discentes matriculados na disciplina, um total de 32 responderam ao questionário. Todos os alunos (100%) consideraram que os vídeos das análises dos alimentos gravados pela monitoria e vistos antes da aula prática contribuíram para a aprendizagem dos métodos de análises dos alimentos, facilitando a compreensão de como realizar essas análises. A realização das filmagens das análises dos alimentos realizada pela monitoria para serem utilizadas antes da aula prática foram avaliadas de forma positiva em que se torna uma contribuição dos monitores para o aprendizado dos alunos matriculados, como também para a disciplina em si.
Palavras chaves: Aulas práticas, Análise de alimentos, Vídeos.
1 Monitor Bolsista
2 Monitor voluntário
3 Orientador (professor da disciplina)

4 Coordenador do projeto
INTRODUÇÃO
A disciplina de Métodos de Análise de Alimentos faz parte do novo Projeto Político Pedagógico do Curso (PPC) do Curso de Graduação em Nutrição. Nesta disciplina o graduando de Nutrição tem seu primeiro contato com a área de Alimentos, servindo de alicerce para as disciplinas futuras do curso, nesta mesma área. 

De acordo com a Resolução n.02/1996 do CONSEPE, a monitoria tem por finalidade despertar no (a) discente o interesse pela carreira docente e contribuir para a melhoria da qualidade do ensino de graduação. A execução de um projeto de monitoria oportunizará ao monitor(a) aprofundar seus conhecimentos e especializar sua prática na área de conhecimento em Métodos de Análise de Alimentos, vivenciando a prática de colaborar com as atividades docentes, participando ativamente das ações e estudos desenvolvidos na disciplina, contribuindo assim para uma integração de conhecimento entre docente e discente. A monitoria insere o discente em uma nova perspectiva de ensino-aprendizagem, voltada para o estímulo ao raciocínio lógico e problematizador, dentro da atuação do novo Projeto Político Pedagógico do Curso (PPC).
Para as graduações que não possuem programas de licenciatura, como o curso Bacharelado em Nutrição, a Monitoria é a única experiência provável que possivelmente o aluno terá, se quiser se dedicar à docência (CAVALCANTI; VASCONCELLOS NETO, 2005). A Iniciação à Docência coloca o Monitor defronte a problemas muito práticos do dia-a-dia da profissão, podendo ser considerada uma prática cooperativa, uma vez que o monitor pode se constituir um excelente canal entre o docente e os discentes.
Várias são as estratégias de ensino-aprendizagem que podem ser inseridas na disciplina mediante ações da monitoria, como a produção de vídeos que segundo Mandarino (2002), têm a capacidade de mostrar fatos que falam por si mesmos, necessitando do professor/monitor para dinamizar a leitura do que se vê.
A Monitoria é a única experiência provável de contato direto com a Docência para as graduações que não possuem programas de licenciatura, como no caso do curso Bacharelado em Nutrição. Desta forma, este projeto é justificado pela necessidade de proporcionar ao discente do curso de Nutrição a possibilidade de aprofundamento teórico e prático na referida disciplina, além de oportunizar ao monitor um primeiro contato com atividades e estratégias de ensino-aprendizagem inerentes à docência (CAVALCANTI; VASCONCELLOS NETO, 2005).  
OBJETIVOS
Objetivo Geral

O presente trabalho objetivou elaborar vídeos das análises de alimentos realizadas como aulas práticas na disciplina Métodos de Análise de Alimentos e utilizá-los previamente a estas aulas, para que os alunos se familiarizem com as mesmas. 

Objetivos Específicos

· Gravar e editar os vídeos das análises dos alimentos que são realizadas nas práticas da disciplina de Métodos de Análise de Alimentos;

· Avaliar o ensino-aprendizagem dos alunos matriculados na disciplina, a partir da avaliação da utilização dos vídeos nas aulas;

· Utilizar os vídeos que descreve a prática das análises dos alimentos durante a aula teórica.

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA 

A disciplina de Métodos de Análise de Alimentos, ministrada para os alunos da graduação do curso de Nutrição, concilia conteúdos teóricos com os práticos. Para tanto, as aulas ministradas são de caráter expositivo com participação ativa dos alunos, abordando assuntos técnico-científicos recentes da área.  O conteúdo prático é visto após o teórico em aulas ministradas nos laboratórios de análise de alimentos, com acompanhamento e efetiva participação dos monitores tanto no planejamento como na execução destas aulas. Após as aulas práticas, os alunos confeccionam os relatórios sob orientação do professor e dos monitores, sendo entregues com uma semana de tolerância, a fim de serem corrigidos e devolvidos aos alunos.  Além disso, discussão de artigos, listas de exercícios e estudos dirigidos também foram utilizados como ferramentas didático-pedagógicas. 

Como forma de facilitar o desenvolvimento das práticas, foram gravados os vídeos com a descrição dos métodos de análises dos alimentos, no qual todas as gravações foram realizadas pelas monitoras com o auxilio da orientadora. Posteriormente a gravação, os vídeos foram editados pelo monitor e professor da disciplina, utilizando o editor de vídeo Windows Live Movie Maker. Todos os vídeos foram vistos pelos os alunos antes da iniciar a aula prática, possibilitando uma contribuição na aprendizagem das aulas práticas e das respectivas análises que são realizadas. 

 A opinião e o desempenho dos alunos sobre a utilização dos vídeos antes de iniciar a aula prática foram avaliados a partir de um questionário que foi aplicado em um único dia, em sala de aula, ao final de todas as aulas práticas. Os alunos responderam ao questionário de forma voluntária e não precisavam se identificar. O questionário foi composto por 4 perguntas: 1 “A utilização dos vídeos contribuiu para a aprendizagem dos métodos de análises dos alimentos?”; 2 “A utilização dos vídeos antes da aula prática facilitou a compreensão de como se realizar as análises dos alimentos”?; 3 “Você acha que os vídeos devem continuar sendo utilizados nas próximas turmas da disciplina Métodos de Análises dos Alimentos?”; 4 “Como você avalia a atuação da monitoria na produção de vídeos e de outros métodos (lista de exercício, correção de relatórios, etc) que auxiliem no ensino- aprendizado na disciplina?”.
RESULTADOS/AVALIAÇÃO
As turmas matriculadas nos períodos 2012.1 e 2012.2 foram divididas em 10 grupos para a realização de atividades e aulas práticas. Foram gravados oito (8) vídeos com duração média de 10 minutos com os seguintes temas: acidez em alimentos, pH em alimentos, preparo e padronização de soluções, umidade em alimentos, proteínas em alimentos, lipídios em alimentos, cinzas em alimentos e métodos de pesagem, pipetagem e titulação de substâncias. Os monitores foram responsáveis pela correção de dez (10) relatórios dos dez grupos de alunos, referentes a oito (8) aulas práticas, o que totalizou 80 relatórios no semestre.  Os 10 grupos de alunos responderam a um (1) estudo dirigido com artigos científicos, dois (2) exercícios de fixação e participaram de oito (8) aulas praticas. Todas as atividades foram corrigidas pelos monitores e em seguida pelo professor da disciplina para emitir a nota final.
Dos 40 discentes matriculados na disciplina, um total de 32 responderam ao questionário elaborado para avaliar a contribuição dos vídeos nas aulas. Todos os alunos (100%) consideraram que os vídeos das análises dos alimentos gravados pela monitoria e contribuíram para a aprendizagem dos métodos de análises dos alimentos, facilitando a compreensão de como realizar essas análises. Dessa forma, os estudantes afirmaram que os vídeos devem continuar a ser utilizados nas próximas turmas da disciplina, pois é uma forma de estimular o aprendizado das aulas práticas, fazendo com que eles fiquem mais atentos aos procedimentos, não se preocupando em apenas anotar. Quanto à avaliação sobre a atuação da monitoria na execução de outras atividades (aula de reforço, plantão de dúvidas, correção de lista de exercício, relatórios, etc) que auxiliam no ensino- aprendizado na disciplina, 12% dos discentes considerou ótimo, 72 % considerou bom e 16% considerou regular. 
CONCLUSÃO 
A realização das filmagens das aulas práticas realizada pela monitoria foi avaliada de forma positiva, tornando-se uma contribuição dos monitores para o aprendizado dos alunos matriculados, como também para a disciplina em si. Para o alunado, a monitoria foi uma ferramenta auxiliar de grande importância no processo ensino-aprendizagem, uma vez que o contato contínuo com o monitor maximizou o desempenho da turma, mediante atividades dedicadas à orientação/correção de atividades, auxílio nas aulas práticas, plantão de dúvidas, entre outras. 

Assim, a monitoria constitui-se como um instrumento importante no ensino-aprendizagem tanto dos monitores como dos discentes acompanhados pelo Programa de Monitoria, uma vez que apresentou impacto positivo da procura em desenvolver projetos de pesquisa na Área de Alimentos, no interesse em ser monitor da disciplina bem como nas notas dos alunos. 
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